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Introdução 




1. OS SALMOS E SEUS OBJETIVOS

Os Salmos são uma coleção de 150 poemas e cânticos presentes no Antigo Testamento, atribuídos principalmente ao rei Davi, mas também a outros autores como Asafe, os filhos de Coré e Salomão. Eles foram escritos para expressar uma variedade de emoções humanas, como louvor, gratidão, arrependimento, angústia e confiança em Deus. Seu objetivo principal é guiar o povo de Deus na adoração, oferecendo palavras para orações e cânticos que conectam o indivíduo ao divino. Além disso, os Salmos servem como um registro histórico e teológico da relação entre Deus e Israel, refletindo a fé e as experiências espirituais de seu povo. 


2. A IMPORTÂNCIA DOS SALMOS

Os Salmos têm uma importância central na tradição judaico-cristã. Eles são usados há milênios como ferramenta de devoção, liturgia e ensino. Sua relevância reside na capacidade de abordar temas universais, como a busca por justiça, a luta contra o mal e a confiança na providência divina. Para os cristãos, os Salmos também são vistos como proféticos, apontando para a vinda de Jesus Cristo. Muitos versículos dos Salmos são citados no Novo Testamento como cumprimentos das promessas de Deus, especialmente em relação ao Messias. 

3. AS INCOERÊNCIAS ENTRE OS SALMOS E OS ENSINOS DE JESUS 

Apesar de sua importância, os Salmos contêm passagens que parecem incoerentes com os ensinamentos de Jesus, que é considerado a plena revelação de Deus. Enquanto os Salmos frequentemente expressam sentimentos de vingança e ira contra os inimigos, Jesus ensinou o amor aos inimigos e a oração por aqueles que nos perseguem (Mateus 5:44). Essa diferença reflete a evolução da compreensão humana sobre a natureza de Deus e Sua vontade, culminando na revelação trazida por Jesus. 


4. A EVOLUÇÃO DA REVELAÇÃO DIVINA

A Bíblia, como um todo, apresenta uma progressão na revelação divina. Nos Salmos, vemos uma expressão da fé em um contexto histórico específico, onde a justiça era frequentemente entendida em termos de retribuição. Jesus, no entanto, trouxe uma nova compreensão, enfatizando a misericórdia, o perdão e o amor incondicional. Isso não significa que os Salmos estejam errados, mas que eles refletem uma etapa no processo de revelação, que alcança sua plenitude em Cristo. 


5. EXEMPLOS DE INCOERÊNCIAS NOS SALMOS

Um exemplo claro de incoerência é o Salmo 137:9, que diz: "Feliz aquele que pegar teus filhos e esmagá-los contra a rocha." Essa passagem reflete um desejo de vingança brutal, que contrasta diretamente com o ensino de Jesus sobre amar os inimigos e abençoar os que nos maldizem. Outro exemplo é o Salmo 109, onde o salmista pede que Deus amaldiçoe seus inimigos e traga desGraça sobre eles. Essas expressões de ódio e desejo 
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6. JESUS COMO A PLENITUDE DA REVELAÇÃO

Jesus não apenas ensinou, mas também viveu o amor radical e o perdão. Ele é a expressão máxima da natureza de Deus, como afirmado em Hebreus 1:3, que o descreve como "o resplendor da glória de Deus e a expressão exata do seu ser." Enquanto os Salmos refletem a luta humana para entender a justiça divina, Jesus revela que a justiça de Deus é fundamentada no amor e na Graça. Ele reescreve, em certo sentido, as antigas interpretações da lei e da vontade de Deus, como visto no Sermão da Montanha (Mateus 5-7). 


7. A REINTERPRETAÇÃO DE JESUS

No Sermão da Montanha, Jesus diz: "Ouvistes o que foi dito aos antigos... Eu, porém, vos digo..." (Mateus 5:21-22). Essa frase é um exemplo de como Jesus reinterpretou as Escrituras do Antigo Testamento, incluindo os Salmos, à luz de Sua missão e natureza. Ele não descartou os Salmos, mas os elevou a um novo patamar, mostrando que a verdadeira adoração e justiça vêm de um coração transformado pelo amor de Deus. 

8. A TENSÃO ENTRE O ANTIGO E O NOVO 

A tensão entre os Salmos e os ensinamentos de Jesus não deve ser vista como uma contradição, mas como parte de um processo contínuo de revelação. Os Salmos representam a voz humana em diálogo com Deus, enquanto Jesus é a voz de Deus em diálogo com a humanidade. Essa dinâmica nos ajuda a entender que a Bíblia é tanto um registro da jornada humana em busca de Deus quanto a revelação divina de Si mesmo ao mundo. 


9. A APLICAÇÃO DOS SALMOS HOJE

Apesar das incoerências, os Salmos continuam a ser uma fonte valiosa de inspiração e conforto para muitos cristãos. Eles nos lembram que é possível trazer todas as nossas emoções diante de Deus, mesmo as mais sombrias. No entanto, à luz dos ensinamentos de Jesus, devemos interpretar os Salmos com discernimento, buscando sempre o espírito de amor e perdão que Ele exemplificou. 

10. CONCLUSÃO: OS SALMOS E A JORNADA DA FÉ 

Os Salmos são uma parte essencial da Bíblia, oferecendo uma janela para a alma humana e sua busca por Deus. Embora contenham passagens que parecem incoerentes com os ensinamentos de Jesus, elas refletem a jornada progressiva da revelação divina. Jesus, como a plenitude dessa revelação, nos chama a transcender as limitações do antigo entendimento e a viver de acordo com o amor radical de Deus. Assim, os Salmos continuam a ser relevantes, mas devem ser lidos e interpretados à luz de Cristo. 

BIBLIOGRAFIA 
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OBSERVAÇÃO 

O texto bíblico mencionado nesta obra 

pertence à “Bíblia Livre” 

https://sites.google.com/site/biblialivre/leia-a-b%C3%ADblia/salmos Cristianização do Salmo 

https://pastorado4.blogspot.com/2022/12/personificacao-do-salmo.html é um estudo profundo sobre cada salmo, analisando, principalmente suas coerências e incoerências com Jesus que é a única perfeita Revelação de Deus 
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Título do Salmo: O Caminho dos Justos e dos Ímpios 

Autor: Tradicionalmente atribuído ao rei Davi, mas a autoria exata é incerta. 

Época: Provavelmente escrito durante o período monárquico de Israel, entre os séculos X 

e VI a.C. 

Objetivo: O salmo contrasta o caminho dos justos com o dos ímpios, destacando as bênçãos que acompanham aqueles que se dedicam à meditação e obediência à vontade de Deus, enquanto alerta sobre o destino dos que seguem o caminho da maldade. 

TEXTO ORIGINAL 

1 Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos maus, nem fica parado no caminho dos pecadores, nem se senta junto dos escarnecedores. 



2 Mas sim, que tem seu prazer na Lei do SENHOR; e medita em sua Lei de dia e de noite. 



3 Porque ele será como uma árvore, plantada junto a ribeiros de águas, que dá fruto a seu [devido] tempo, e suas folhas não caem; e tudo quanto fizer prosperará. 



4 Os maus não são assim; mas são como a palha que o vento dispersa. 



5 Por isso os maus não subsistirão no julgamento, nem os pecadores no ajuntamento dos justos. 



6 Porque o SENHOR conhece o caminho dos justos; porém o caminho dos maus perecerá. 



INCOERÊNCIAS COM A REVELAÇÃO 

A melhor e mais perfeita revelação de Deus à humanidade foi dada através de Jesus Cristo, Sua vida e Seus ensinos. Tudo o que é incoerente com essa revelação pode ser entendido como acréscimos humanos, influenciados por limitações culturais ou pessoais dos autores bíblicos. No Salmo 1, identificamos algumas incoerências com os ensinos de Jesus: 

1. Julgamento e condenação dos ímpios (v. 4-6): Jesus ensinou a não julgar os outros (Mateus 7:1) e a amar até os inimigos (Mateus 5:44). O salmo, no entanto, descreve os ímpios como "palha que o vento leva" e sugere que serão destruídos, o que contrasta com a mensagem de perdão e redenção de Jesus. 

2. Dualismo entre justos e ímpios (v. 5-6): Jesus não rotulava as pessoas como justas ou ímpias, mas via a todos como amados por Deus e em necessidade de transformação (Lucas 15:7; João 3:17). O salmo, porém, divide as pessoas em categorias fixas, o que pode levar a um sentimento de superioridade espiritual. 

3. Foco na recompensa material (v. 3): O salmo sugere que os justos prosperarão materialmente, enquanto Jesus ensinou que a verdadeira prosperidade está no Reino de Deus e não em bens materiais (Mateus 6:19-21). 



JESUS REESCREVEU  

com sua vida, ensino, exemplo e inspiração 

Versículo 1: 

Feliz é aquele que não segue os conselhos daqueles que agem com egoísmo, nem se 
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>>>  Mateus 5:44 (amar os inimigos); Lucas 6:27-28 (orar pelos que nos maltratam). 

Versículo 2: 

Mas o seu prazer está na vontade de Deus, e nela medita de dia e de noite, buscando compreender o Seu amor e justiça. 

>>>  João 14:15 (guardar os mandamentos por amor); Mateus 22:37-39 (amar a Deus e ao próximo). 

Versículo 3: 

Ele é como árvore plantada junto a rios de água viva, que dá frutos no tempo certo, e tudo o que faz prospera, não por mérito próprio, mas pela Graça de Deus. 

>>>  João 15:5 (Jesus como a videira); Gálatas 5:22-23 (frutos do Espírito). 

Versículo 4: 

Os que escolhem o caminho do egoísmo e da indiferença não são condenados, mas são como folhas levadas pelo vento, carecendo da transformação que só o amor de Deus pode trazer. 

>>>  Lucas 15:7 (alegria no céu por um pecador que se arrepende); João 3:17 (Deus não veio para condenar). 

Versículo 5: 

Por isso, todos se levantarão diante do amor de Deus, e aqueles que reconhecerem sua necessidade dEle encontrarão redenção. 

>>>  Romanos 3:23-24 (todos pecaram, mas são justificados pela Graça); 1 João 1:9 

(confissão e perdão). 

Versículo 6: 

Pois o Senhor conhece o caminho daqueles que O amam pela Graça, e os guia com bondade, enquanto convida todos a entrarem no Seu reino de amor e paz. 

>>>  João 10:14 (Jesus conhece as Suas ovelhas); Mateus 11:28-30 (convite para descansar em Jesus). 



BIBLIOGRAFIA 

1. "A Mensagem do Sermão do Monte"  – John Stott, 1978. 

2. "O Caminho de Jesus: Uma Introdução à Ética Cristã"  – Richard B. Hays, 1996. 

3. "A Graça de Deus em Jesus Cristo"  – Dietrich Bonhoeffer, 1937. 

4. "O Evangelho do Reino"  – George Eldon Ladd, 1959. 

5. "A Ética do Reino"  – Glen H. Stassen e David P. Gushee, 2003. 

Salmo 2 



Título do Salmo: O Reinado do Messias 

Autor: Tradicionalmente atribuído ao rei Davi, mas a autoria exata é incerta. 
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e VI a.C. 

Objetivo: O salmo descreve a rebelião das nações contra Deus e Seu ungido (o rei de Israel), mas afirma a soberania divina e o estabelecimento do reinado de Deus sobre todos os povos. Ele também serve como uma profecia messiânica, apontando para o reinado eterno de Cristo. 

TEXTO ORIGINAL 

1 Por que as nações se rebelam, e os povos planejam em vão? 



2 Os reis da terra se levantam, e os governantes tomam conselhos reunidos contra o SENHOR, e contra seu Ungido, [dizendo] : 3 Rompamos as correntes deles, e lancemos fora de nós as cordas deles. 



4 Aquele que está sentado nos céus rirá; o Senhor zombará deles. 



5 Então ele lhes falará em sua ira; em seu furor ele os assombrará, [dizendo] : 6 E eu ungi a meu Rei sobre Sião, o monte de minha santidade. 



7 E eu declararei o decreto do SENHOR: Ele me disse: Tu és meu Filho; eu hoje te gerei. 



8 Pede-me, e eu te darei as nações [por] herança, e [por] tua propriedade os confins da terra. 



9 Com cetro de ferro tu as quebrarás; como vaso de oleiro tu as despedaçarás; 10 Portanto agora, reis, sede prudentes; vós, juízes da terra, deixai serdes instruídos. 



11 Servi ao SENHOR com temor; e alegrai-vos com tremor. 



12 Beijai ao Filho, para que ele não se ire, e pereçais [no] caminho; porque em breve a ira dele se acenderá. Bem-aventurados [são] 

todos os que nele confiam. 



INCOERÊNCIAS COM A REVELAÇÃO 

A melhor e mais perfeita revelação de Deus à humanidade foi dada em Jesus Cristo, Sua vida e Seus ensinos. Tudo o que é incoerente com Ele pode ser entendido como 

"acréscimo humano", influenciado pelas limitações culturais ou pessoais do autor. No Salmo 2, observamos algumas incoerências com os ensinos de Jesus: 1. Violência e destruição dos inimigos (v. 9): Jesus ensinou o amor aos inimigos e a não resistência ao mal (Mateus 5:44; Lucas 6:27-28). O salmo, no entanto, fala em 

"quebrá-los com vara de ferro" e "despedaçá-los", o que contrasta com a mensagem de paz e reconciliação de Jesus. 

2. Foco na nação de Israel como escolhida (v. 6): Jesus expandiu o conceito de povo escolhido para incluir todos os povos e nações (Mateus 28:19; João 10:16). O 

salmo enfatiza a eleição de Israel, o que pode ser visto como uma limitação cultural do autor. 

3. Ira e castigo divino (v. 5, 12): Jesus revelou um Deus de amor e misericórdia, que não deseja a condenação, mas a salvação de todos (João 3:17; Lucas 15:7). O 

salmo retrata Deus como irado e pronto para castigar, o que não reflete plenamente o caráter revelado em Cristo. 



JESUS REESCREVEU  

com sua vida, ensino, exemplo e inspiração 

Versículo 1: 

Por que as nações se agitam e os povos conspiram em vão contra a vontade de Deus? 

>>>  Mateus 5:9 (Bem-aventurados os pacificadores). 
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Os reis da terra se levantam e os governantes conspiram contra o Senhor e contra o Seus Ungidos, mas Ele os convida ao arrependimento e à paz. 

>>>  Atos 4:24-28 (Oração dos discípulos pela conversão dos governantes). 

Versículo 3: 

Eles dizem: "Vamos nos libertar das amarras da vontade de Deus e rejeitar o Seu amor!" 

Mas Deus continua a estender Sua Graça a todos. 

>>>  Lucas 23:34 (Jesus perdoa os que O crucificam). 

Versículo 4: 

Do céu, o Senhor olha com compaixão e chora por aqueles que se afastam dEle, desejando que todos voltem ao Seu amor. 

>>>  Lucas 19:41-42 (Jesus chora por Jerusalém). 

Versículo 5: 

Em Sua misericórdia, Ele fala com bondade, mas muitos endurecem seus corações e não ouvem Seu chamado. 

>>>  Mateus 23:37 (Jesus deseja reunir Seu povo como a galinha reúne seus pintinhos). 

Versículo 6: 

"Eu estabeleci o Meu Filho como luz, da Minha Revelação eterna, para todas as nações, para que todos possam conhecer o Meu amor e a Minha vontade." 

>>>  João 8:12 (Eu sou a luz do mundo). 

Versículo 7: 

O Filho proclama: "Eu sou amado pelo Pai, e Ele me enviou para revelar Seu amor a todos os povos." 

>>>  João 3:16 (Deus amou o mundo de tal maneira). 

Versículo 8: 

"Por minha Graça, Eu darei ao Meu Filho, todas as nações como herança, para que todos conheçam a Minha Graça e o Meu reino de paz." 

>>>  Mateus 28:19 (Ide e fazei discípulos de todas as nações). 

Versículo 9: 

"Com amor e verdade, Eu guiarei todos os corações que quiserem, e estes que se renderem ao Meu amor encontrarão a verdadeira liberdade." 

>>>  João 8:32 (Conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará). 

Versículo 10: 

Portanto, reis e governantes, sejam sábios e aceitem o convite de Deus para viverem em paz e justiça. 

>>>  Romanos 12:18 (Se possível, quanto depender de vós, tende paz com todos). 

Versículo 11: 

Sirvam ao Senhor com alegria e reverência, reconhecendo Seu amor e Sua Graça. 

>>>  Filipenses 4:4 (Alegrai-vos sempre no Senhor). 

Versículo 12: 

Honrem o Filho, para que não percam a oportunidade de conhecer o amor do Pai, pois Ele oferece refúgio e paz a todos os que se achegarem a Ele. 

>>>  João 14:6 (Eu sou o caminho, a verdade e a vida). 
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Título do Salmo: Oração de Confiança em Meio à Adversidade Autor: Tradicionalmente atribuído ao rei Davi, escrito durante sua fuga de Absalão, seu filho. 

Época: Por volta de 1000 a.C., durante o período monárquico de Israel. 

Objetivo: O salmo expressa a confiança de Davi em Deus durante um momento de grande angústia e perigo, destacando a proteção divina e a vitória sobre os inimigos. Ele serve como um modelo de oração em tempos de adversidade. 

TEXTO ORIGINAL 

Salmo de Davi, quando ele fugia da presença de seu filho Absalão: 1 Ah SENHOR, como têm se multiplicado meus adversários! Muitos se levantam contra mim. 



2 Muitos dizem de minha alma: Não há salvação para ele em Deus. (Selá) 3 Porém tu, SENHOR, és escudo para mim; minha glória, e o que levanta minha cabeça. 



4 Com minha voz eu clamei ao SENHOR; e ele me ouviu desde o monte de sua santidade. (Selá) 5 Eu me deitei, e dormi; acordei, porque o SENHOR me sustentava. 



6 Eu não temerei [ainda que sejam] dez mil pessoas que se ponham ao redor de mim. 



7 Levanta-te, SENHOR, salva-me, meu Deus; pois feriste os queixos de todos meus inimigos; [e] quebraste os dentes dos maus. 



8 A salvação [vem] do SENHOR; sobre o teu povo seja tua bênção. (Selá) INCOERÊNCIAS COM A REVELAÇÃO 

A melhor e mais perfeita revelação de Deus à humanidade foi dada em Jesus Cristo, Sua vida e Seus ensinos. Tudo o que é incoerente com Ele pode ser entendido como 

"acréscimo humano", influenciado pelas limitações culturais ou pessoais do autor. No Salmo 3, observamos algumas incoerências com os ensinos de Jesus: 1. Desejo de derrota dos inimigos (v. 7): Jesus ensinou a amar os inimigos e a orar por aqueles que nos perseguem (Mateus 5:44). O salmo, no entanto, pede que Deus quebre os dentes dos inimigos, o que contrasta com a mensagem de perdão e reconciliação de Jesus. 
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3. Separação entre justos e ímpios (v. 7): Jesus ensinou que todos são amados por Deus e que Ele deseja a salvação de todos (João 3:16-17). O salmo, ao falar de inimigos como ímpios, não reflete a Graça universal oferecida por Jesus. 



JESUS REESCREVEU  

com sua vida, ensino, exemplo e inspiração 

Versículo 1: 

Senhor, quantos são os que se colocam contra mim! Muitos dizem que não há esperança para mim, mas eu confio em Ti. 

>>>  Mateus 5:11-12 (Bem-aventurados os perseguidos por causa da justiça). 

Versículo 2: 

Muitos dizem que não há salvação para mim em Deus, mas eu sei que Tu estás sempre comigo. 

>>>  Romanos 8:31 (Se Deus é por nós, quem será contra nós?). 

Versículo 3: 

Porém, Senhor, Tu és o meu refúgio; Tu me sustentas e me dás força para enfrentar cada desafio. 

>>>  Filipenses 4:13 (Tudo posso naquele que me fortalece). 

Versículo 4: 

Falo ao Senhor, e Ele me ouve do Seu santo monte, mostrando-me o caminho do amor e da paz. 

>>>  João 14:27 (Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou). 

Versículo 5: 

Eu me deito e durmo em paz, porque o Senhor me sustenta; não temo os que se colocam contra mim, pois Tu estás comigo. 

>>>  Salmo 4:8 (Em paz me deito e logo adormeço). 

Versículo 6: 

Não temo milhares de pessoas que se coloquem contra mim, pois sei que o Teu amor é maior que qualquer adversidade. 

>>>  1 João 4:4 (Maior é Aquele que está em vós do que aquele que está no mundo). 

Versículo 7: 

Senhor! Continua me salvando, não para prejuízo dos meus inimigos, mas para que eles também conheçam o Teu amor e se convertam. 

>>>  Lucas 23:34 (Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem). 

Versículo 8: 

A salvação vem do Senhor; que a Tua bênção, Deus, esteja sobre todos, pois Tu amas a cada um de nós. 

>>>  João 3:17 (Deus enviou Seu Filho para salvar o mundo). 
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Título do Salmo: Segurança no Senhor 

Autor: Tradicionalmente atribuído ao rei Davi. 

Época: Provavelmente escrito durante o período monárquico de Israel, entre os séculos X 

e VI a.C. 

Objetivo: O salmo é uma oração de confiança em Deus em meio à adversidade, destacando a paz que vem da comunhão com Ele e a insensatez de buscar felicidade em coisas passageiras. Ele também convida os ouvintes a refletirem sobre sua relação com Deus e a confiarem em Sua provisão. 

TEXTO ORIGINAL 

Salmo de Davi para o regente, com instrumentos de cordas:  



1 Quando eu clamar, ouve-me, ó Deus de minha justiça; na angústia tu me alivias; tem misericórdia de mim, e ouve a minha oração. 



2 Filhos dos homens, até quando [tornareis] minha glória em infâmia, e amareis as coisas vãs? [Até quando] buscareis a mentira? 

(Selá)  



3 Sabei pois, que o SENHOR separou para si aquele que é fiel; o SENHOR ouvirá, quando a ele eu clamar. 



4 Quando estiverdes perturbados, não pequeis; meditai em vosso coração sobre a vossa cama, e fazei silêncio. (Selá)  



|fn:  perturbados – ou irados 



5 Sacrificai sacrifícios de justiça, e confiai no SENHOR. 



6 Muitos dizem: Quem nos mostrará o bem? Levanta sobre nós, SENHOR, a luz de teu rosto. 



7 Tu me deste alegria em meu coração, maior do que quando o trigo e o vinho deles se multiplicaram. 



8 Eu deitarei, e dormirei em paz; porque só tu, SENHOR, me fazes descansar seguro. 



INCOERÊNCIAS COM A REVELAÇÃO 

A melhor e mais perfeita revelação de Deus à humanidade foi dada em Jesus Cristo, Sua vida e Seus ensinos. Tudo o que é incoerente com Ele pode ser entendido como 

"acréscimo humano", influenciado pelas limitações culturais ou pessoais do autor. No Salmo 4, observamos algumas incoerências com os ensinos de Jesus: 1. Pedido para Deus ouvir e agir (v. 1): Jesus ensinou que Deus já conhece nossas necessidades antes mesmo de pedirmos (Mateus 6:8). O salmo, no entanto, 
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2. Julgamento dos ímpios (v. 2): Jesus ensinou a não julgar os outros (Mateus 7:1) e a amar até os inimigos (Mateus 5:44). O salmo, ao falar de "filhos dos homens" que amam a vaidade, parece rotular e condenar, o que contrasta com a mensagem de Graça de Jesus. 

3. Ênfase na ira divina (v. 4): Jesus revelou um Deus de amor e misericórdia, que não deseja a condenação, mas a salvação de todos (João 3:17). O salmo fala em 

"ira", o que não reflete plenamente o caráter de Deus revelado em Cristo. 



JESUS REESCREVEU  

com sua vida, ensino, exemplo e inspiração 

Versículo 1: 

Quando eu estou angustiado, lembro-me de que o Senhor já conhece minhas necessidades e sempre cuida de mim com amor. 

>>>  Mateus 6:8 (O Pai sabe do que necessitais antes de pedirdes). 

Versículo 2: 

Filhos da humanidade, por que buscam a felicidade em coisas passageiras? Em vez disso, independentes de religião, busquem o amor de Deus, que é eterno e verdadeiro. 

>>>  Mateus 6:19-21 (Não acumuleis tesouros na terra). 

Versículo 3: 

Saibam que o Senhor reserva um lugar especial para todo mundo, e aqueles que O amam e confiam em Sua vontade, por se renderem à Graça, Ele os guia com Seu Espírito. 

>>>  João 14:23 (Se alguém me ama, guardará a minha palavra). 

Versículo 4: 

Em vez de se deixarem levar pela ira, confiem no Senhor e deixem que Ele transforme seus corações, e o mundo ao redor, em amor e paz. 

>>>  Efésios 4:26-27 (Irai-vos, mas não pequeis). 

Versículo 5: 

Ofereçam a Deus suas vidas como uma oferta de gratidão, confiando plenamente em Sua vontade e em Seu cuidado. 

>>>  Romanos 12:1 (Apresenteis os vossos corpos como sacrifício vivo). 

Versículo 6: 

Muitos dizem: "Quem nos mostrará o bem?" Mas o Senhor já tem mostrado, de muitas maneiras, o Seu amor desde os tempos de Adão e para sempre. 

>>>  João 8:12 (Eu sou a luz do mundo). 

Versículo 7: 

Tu, Senhor, colocas mais alegria em meu coração do que possuem, aqueles que têm abundância material, pois a verdadeira felicidade vem de Ti. 

>>>  Lucas 12:15 (A vida de um homem não consiste na abundância dos bens que ele possui). 

Versículo 8: 

Em paz eu me deito e durmo, pois só Tu, Senhor, me fazes viver em segurança e 
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>>>  Filipenses 4:6-7 (A paz de Deus guardará vossos corações). 



BIBLIOGRAFIA 

1. "Os Salmos como Oração"  – Eugene H. Peterson (1994) 2. "A Mensagem dos Salmos"  – Walter Brueggemann (1984) 3. "Oração: Encontrando o Coração da Vida de Fé"  – Philip Yancey (2006) 4. "A Graça de Deus em Tempos de Adversidade"  – Jerry Bridges (1990) 5. "A Teologia dos Salmos"  – Claus Westermann (1980) Salmo 5 



Título do Salmo: Oração pela Justiça de Deus 

Autor: Tradicionalmente atribuído ao rei Davi. 

Época: Provavelmente escrito durante o período monárquico de Israel, entre os séculos X 

e VI a.C. 

Objetivo: O salmo é uma oração matutina de Davi, pedindo a orientação e proteção de Deus contra seus inimigos. Ele contrasta a justiça de Deus com a maldade dos ímpios, expressando confiança no cuidado divino e na vitória sobre os adversários. 

TEXTO ORIGINAL 

Salmo de Davi para o regente, com instrumentos de sopro:  



1 SENHOR, escuta as minhas palavras; entende aquilo que estou meditando; 2 Ouve a voz do meu clamor, meu Rei e meu Deus; porque a ti eu oro. 



3 SENHOR, pela manhã ouvirás minha voz; pela manhã apresentarei [meu clamor] a ti, e ficarei esperando. 



4 Porque tu não [és] Deus que tens prazer na maldade; contigo não habitará o mau. 



5 Os arrogantes não ficarão de pé diante dos teus olhos; tu odeias todas os praticantes de maldade. 



6 Tu destruirás aos que falam mentiras; o SENHOR abomina ao homem sanguinário e enganador. 



7 Mas eu, pela grandeza de tua bondade, entrarei em tua casa; adorarei inclinado para o templo de tua santidade em temor a ti. 



8 SENHOR, guia-me em tua justiça, por causa dos meus adversários; prepara diante de mim o teu caminho. 



9 Porque não há verdade na boca deles; seu interior são meras destruições; a garganta deles é uma sepultura aberta; com suas línguas elogiam falsamente. 



10 Declara-os culpados, ó Deus, [e] que caiam de seus próprios conselhos; expulsa-os por causa da abundância de suas transgressões, porque eles se rebelaram contra ti. 



11 Mas se alegrem todos os que confiam em ti; clamai de alegria para sempre; porque tu os proteges; e fiquem contentes em ti aqueles que amam o teu nome. 



12 Porque tu, SENHOR, abençoarás ao justo; como com um escudo tu o rodearás com tua bondade. 
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Salmos que Jesus Reescreveu – Jônatas David Brandão Mota INCOERÊNCIAS COM A REVELAÇÃO 

A melhor e mais perfeita revelação de Deus à humanidade foi dada em Jesus Cristo, Sua vida e Seus ensinos. Tudo o que é incoerente com Ele pode ser entendido como 

"acréscimo humano", influenciado pelas limitações culturais ou pessoais do autor. No Salmo 5, observamos algumas incoerências com os ensinos de Jesus: 1. Pedido para Deus destruir os ímpios (v. 6, 10): Jesus ensinou a amar os inimigos e a orar por aqueles que nos perseguem (Mateus 5:44). O salmo, no entanto, pede que Deus destrua os ímpios, o que contrasta com a mensagem de perdão e reconciliação de Jesus. 

2. Separação rígida entre justos e ímpios (v. 4-6): Jesus ensinou que todos são amados por Deus e que Ele deseja a salvação de todos (João 3:16-17). O salmo, ao falar de ímpios como abomináveis, não reflete a Graça universal oferecida por Jesus. 

3. Ênfase na ira e no juízo divino (v. 4-6): Jesus revelou um Deus de amor e misericórdia, que não deseja a condenação, mas a salvação de todos (João 3:17). 

O salmo retrata Deus como irado e pronto para castigar, o que não reflete plenamente o caráter revelado em Cristo. 



JESUS REESCREVEU  

com sua vida, ensino, exemplo e inspiração 

Versículo 1: 

Senhor, ouve minha preocupação e angústia; atenta para o meu pedido, pois confio em Ti, no Teu amor, e que me atenderás segundo a Tua vontade. 

>>>  Mateus 6:8 (O Pai sabe do que necessitais antes de pedirdes). 

Versículo 2: 

Oro a Ti, ó Rei e Deus meu, a Ti dirijo a minha oração, sabendo que Tu estás sempre comigo e queres o melhor para minha vida, como queres para todo mundo. 

>>>  Hebreus 4:16 (Cheguemos com confiança ao trono da Graça). 

Versículo 3: 

Pela manhã, Senhor, apresento a Ti os meus pensamentos e espero em silêncio, confiando em Teu cuidado, que nunca falha, de um jeito ou outro. 

>>>  Marcos 1:35 (Jesus orava de manhã cedo). 

Versículo 4: 

Pois Tu não te agradas da maldade; o mal não consegue habitar contigo, mas Tu desejas que todos se arrependam e vivam felizes contigo. 

>>>  2 Pedro 3:9 (Deus não quer que ninguém pereça, mas que todos cheguem ao arrependimento). 

Versículo 5: 

Os arrogantes não conseguem permanecer diante de Ti, mas, amando-os, Tu os convidas a se humilharem e a conhecerem o Teu amor. 

>>>  Tiago 4:6 (Deus resiste aos soberbos, mas dá Graça aos humildes). 

Versículo 6: 

Te entristecem os que mentem e praticam a violência, mas ofereces a eles a chance de se 
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Salmos que Jesus Reescreveu – Jônatas David Brandão Mota converterem e encontrarem a paz contigo e com seus desafetos. 

>>>  Lucas 15:7 (Há alegria no céu por um pecador que se arrepende). 

Versículo 7: 

Eu, porém, entrarei em Tua presença pela Tua misericórdia; em reverência me inclino diante de Ti, reconhecendo Teu amor e soberania. 

>>>  Efésios 2:8-9 (Pela Graça sois salvos). 

Versículo 8: 

Guia-me, Senhor, na Tua justiça, pois os meus adversários são também Teus filhos, e Tu desejas o bem de todos. 

>>>  Mateus 5:44 (Amai os vossos inimigos). 

Versículo 9: 

Quando não há sinceridade na boca deles; o coração deles fica cheio de maldade, mas Tu podes transformá-los com Teu amor e paciência. 

>>>  Romanos 12:21 (Vence o mal com o bem). 

Versículo 10: 

Eles se sentem culpados, mas atuas com Teu Espírito, para que se arrependam e conheçam a Tua Graça e o Teu perdão. 

>>>  Lucas 23:34 (Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem). 

Versículo 11: 

Mas alegram-se todos os que confiam em Ti; cantam de alegria, pois eles se sentem protegidos e Tu os amas com amor eterno, como também a todas mundo. 

>>>  Romanos 8:38-39 (Nada nos separará do amor de Deus). 

Versículo 12: 

Pois Tu, Senhor, abençoas a todas as pessoas, e os justos se sentem cercados com o Teu favor como um escudo, para que, assim, todos conheçam o Teu amor. 

>>>  Efésios 6:16 (O escudo da fé). 
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Título do Salmo: Oração por Misericórdia em Tempo de Angústia Autor: Tradicionalmente atribuído ao rei Davi. 
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Salmos que Jesus Reescreveu – Jônatas David Brandão Mota Época: Provavelmente escrito durante o período monárquico de Israel, entre os séculos X 

e VI a.C. 

Objetivo: O salmo é uma oração de súplica em meio ao sofrimento físico e emocional. 

Davi expressa sua angústia e pede a misericórdia de Deus, confiando em Seu amor e poder para restaurá-lo. É conhecido como um dos "Salmos Penitenciais". 

TEXTO ORIGINAL 

Salmo de Davi para o regente, com instrumentos de cordas, uma harpa de oito cordas: 1 SENHOR, não me repreendas na tua ira; e não me castigues em teu furor. 



2 Tem misericórdia de mim, SENHOR; porque eu [estou] enfraquecido; cura-me, SENHOR, porque meus ossos estão afligidos. 



3 Até minha alma está muito aflita; e tu, SENHOR, até quando? 



4 Volta, SENHOR; livra minha alma; salva-me por tua bondade. 



5 Porque na morte não há lembrança de ti; no mundo dos mortos quem te louvará? 



6 Já estou cansado do meu gemido; toda a noite eu inundo a minha cama; com minhas lágrimas molho meu leito. 



7 Meus olhos estão desolados de mágoa, [e] têm se envelhecido por causa de todos os meus adversários. 



8 Sai para longe de mim, todos vós praticantes de maldade; porque o SENHOR já ouviu a voz do meu choro. 



9 O SENHOR tem ouvido a minha súplica; o SENHOR aceitará a minha oração. 



10 Todos os meus inimigos se envergonharão e ficarão muito perturbados; voltarão para trás, [e] repentinamente se envergonharão. 



INCOERÊNCIAS COM A REVELAÇÃO 

A melhor e mais perfeita revelação de Deus à humanidade foi dada em Jesus Cristo, Sua vida e Seus ensinos. Tudo o que é incoerente com Ele pode ser entendido como 

"acréscimo humano", influenciado pelas limitações culturais ou pessoais do autor. No Salmo 6, observamos algumas incoerências com os ensinos de Jesus: 1. Medo da ira e do castigo divino (v. 1): Jesus revelou um Deus de amor e misericórdia, que não deseja castigar, mas salvar (João 3:17). O salmo, no entanto, começa com um apelo para que Deus não discipline Davi em Sua ira, o que reflete uma visão limitada do caráter de Deus. 

2. Desespero e falta de confiança plena (v. 2-3): Jesus ensinou a confiar plenamente no cuidado de Deus, sem ansiedade (Mateus 6:25-34). O salmo expressa um desespero que pode indicar uma falta de fé na provisão divina. 

3. Desejo de derrota dos inimigos (v. 10): Jesus ensinou a amar os inimigos e a orar por aqueles que nos perseguem (Mateus 5:44). O salmo, no entanto, pede que os inimigos sejam envergonhados, o que contrasta com a mensagem de perdão e reconciliação de Jesus. 



JESUS REESCREVEU  

com sua vida, ensino, exemplo e inspiração 

Versículo 1: 

Senhor, não me disciplines em Tua tristeza, pois sei que Tu és amor e misericórdia, e sempre ages para o bem de todo mundo. 

>>>  1 João 4:8 (Deus é amor). 

Versículo 2: 

Continua tendo compaixão de mim, Senhor, estou fraco; continua me curando, minha alma 
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>>>  Mateus 11:28 (Vinde a mim, todos os que estais cansados). 

Versículo 3: 

Quando minha alma está triste, eu sei que Tu estás comigo, mesmo nos momentos mais dolorosos. 

>>>  Hebreus 13:5 (Nunca te deixarei, nem te abandonarei). 

Versículo 4: 

Senhor, continua me livrando; me salvando por causa do Teu amor constante, que nunca falha. 

>>>  Romanos 8:38-39 (Nada nos separará do amor de Deus). 

Versículo 5: 

Pois o corpo morto não tem lembrança de Ti; no corpo no sepulcro, não Te louva. Mas enquanto eu viver, celebrarei o Teu amor e a Tua Graça. 

>>>  Salmo 118:17 (Não morrerei, mas viverei para contar as obras do Senhor). 

Versículo 6: 

Algumas vezes fico exausto de tanto gemer; naquelas noites inundo minha cama com lágrimas, mas sei que Tu enxugas todas as minhas lágrimas, e conforta meu coração. 

>>>  Apocalipse 21:4 (Deus enxugará toda lágrima dos seus olhos). 

